
[image: Capa: Harry Potter e o Cálice de Fogo]





Harry Potter E O CÁLICE DE FOGO


J.K. ROWLING

[image: ]




[image: branding page]



A Peter Rowling,
 em memória de Mr. Ridley
 e a Susan Sladden,
 que ajudaram Harry a sair do armário




ÍNDICE



	I A casa dos Riddle


	II A cicatriz


	III O convite


	IV De volta à Toca


	V As Magias mirabolantes dos Weasley


	VI O Botão de Transporte


	VII Bagman e Crouch


	VIII A Taça Mundial de Quidditch


	IX A Marca Negra


	X Balbúrdia no Ministério


	XI A bordo do Expresso de Hogwarts


	XII O Torneio dos Três Feiticeiros


	XIII Moody Olho-Louco


	XIV As Maldições Imperdoáveis


	XV Beauxbatons e Durmstrang


	XVI O Cálice de Fogo


	XVII Os quatro campeões


	XVIII A avaliação das varinhas


	XIX O Cauda-de-Chifre da Hungria


	XX A primeira tarefa


	XXI A Frente de Libertação dos Elfos Domésticos


	XXII A tarefa inesperada


	XXIII O baile de Natal


	XXIV O artigo de Rita Skeeter


	XXV O ovo e o olho


	XXVI A segunda tarefa


	XXVII O regresso de Padfoot


	XXVIII A loucura de Mr. Crouch


	XXIX O sonho


	XXX O Pensatório


	XXXI A terceira tarefa


	XXXII Carne, sangue e osso


	XXXIII Os Devoradores da Morte


	XXXIV Priori Incantatem


	XXXV Veritaserum


	XXXVI O separar das águas


	XXXVII O princípio








I

A CASA DOS RIDDLE


Os habitantes de Little Hangleton continuavam a chamar-lhe a casa dos Riddle, apesar de já terem passado muitos anos desde que a família Riddle ali vivera. Estava situada num monte, sobranceiro à povoação, tinha algumas das janelas fechadas com tábuas, um telhado a que faltavam telhas e a hera a espalhar-se desordenadamente sobre a sua fachada. A casa, que fora em tempos uma bela mansão senhorial e sem dúvida o maior e mais imponente edifício daquelas paragens, estava agora enegrecida pela humidade e abandonada.

Todos os habitantes de Little Hangleton a consideravam arrepiante. Havia meio século que acontecera ali algo estranho e horrível, algo que os habitantes mais antigos gostavam de contar quando lhes faltava motivo de conversa. A história fora tão repetida e embelezada que já ninguém sabia ao certo qual era a verdade das coisas. Contudo, todas as versões começavam no mesmo ponto: cinquenta anos antes, ao nascer do Sol, numa bonita manhã de Verão, quando a casa dos Riddle se apresentava ainda solene e bem cuidada, uma criada entrou na sala de visitas, dando de caras com os três Riddle mortos.

A criada desceu a colina a correr, até chegar à aldeia onde acordou o maior número possível de pessoas.

— ’Tão ali deitados, de olhos muito abertos! Frios como gelo. Ainda com as roupas do jantar da véspera.

Mandou-se chamar a polícia e Little Hangleton em peso fervilhou com uma curiosidade chocante e uma excitação mal disfarçada. Ninguém se deu ao trabalho de fingir que tinha pena dos Riddle, pois eles eram profundamente impopulares. Mr. e Mrs. Riddle eram ricos, snobes e mal-educados e o seu filho mais velho, Tom, conseguira ultrapassar os pais em antipatia. A única coisa que interessava aos habitantes da vila era a identidade do assassino. Por certo aquelas pessoas, aparentemente saudáveis, não teriam morrido assim, de morte natural, os três na mesma noite.

Nessa noite, O Enforcado, o bar da aldeia, encheu-se de gente que falava sobre o crime no meio de uma enorme algazarra. Todos eles deram o seu tempo por bem empregue quando a cozinheira dos Riddle fez uma entrada dramática, anunciando ao bar, subitamente silencioso, que um homem chamado Frank Bryce acabava de ser preso.

— Frank!? — gritaram várias pessoas. — Impossível!

Frank Bryce era o jardineiro. Vivia sozinho numa pequena cabana decrépita na propriedade dos Riddle. Frank voltara da guerra com uma perna que não dobrava e uma enorme aversão ao barulho e às multidões e ficara desde então a trabalhar para os Riddle.

Houve uma enorme agitação para oferecer bebidas à cozinheira e ouvir mais pormenores da história.

— Sempre o achei estranho — disse ela, depois do quarto xerez, aos habitantes da aldeia, seus ansiosos ouvintes —, pouco comunicativo. Tenho a certeza de que, se lhe oferecessem um copo, teriam de insistir cem vezes. Não era nada sociável.

— Ora — interveio uma mulher que também estava no bar. — Ele passou muito na guerra, gosta de levar uma vida calma. Isso não quer dizer que…

— E quem mais tinha a chave das traseiras? — perguntou a cozinheira. — Existe uma chave sobressalente pendurada na cabana do jardineiro desde que estou naquela casa. Ninguém arrombou a porta ontem à noite. Não houve nenhuma janela partida. A única coisa que ele teve de fazer foi esgueirar-se até à casa grande quando todos estavam a dormir…

Os aldeões trocaram entre si olhares sorumbáticos.

— Eu sempre achei que ele tinha má cara, se querem que vos diga — resmungou um homem lá ao fundo do bar.

— A guerra tornou-o esquisito — declarou o dono do estabelecimento.

— Eu sempre disse que não o queria como inimigo, não foi, Dot? — perguntou uma mulher.

— Tem cá um mau feitio — adiantou Dot, acenando vivamente. — Lembro-me de quando ele era pequeno…

Na manhã seguinte, não havia praticamente ninguém em Little Hangleton que duvidasse de que Frank Bryce assassinara os Riddle.

Mas na cidade mais próxima, em Great Hangleton, na esquadra escura e suja da polícia, Frank não parava de repetir que estava inocente e que a única pessoa que vira perto da casa grande no dia da morte dos Riddle fora um adolescente, um rapazinho desconhecido, de tez pálida e cabelos escuros. Mas ninguém na aldeia tinha visto o rapaz e a polícia estava absolutamente convencida de que era invenção de Frank.

Foi então, quando as coisas já estavam a ficar sérias para o jardineiro, que chegou o relatório sobre os cadáveres, o qual veio mudar tudo.

A polícia nunca tivera nas mãos um relatório tão insólito. Uma equipa de médicos examinara os corpos e concluíra que nenhum dos Riddle tinha sido envenenado, apunhalado, baleado, estrangulado, espancado ou, tanto quando podiam afirmar, magoado. Na verdade, segundo afirmava o relatório num tom de inconfundível perplexidade, todos os Riddle pareciam estar de perfeita saúde, para além do facto de estarem mortos. Os médicos referiram, como que determinados a encontrar algum problema nos corpos, que os Riddle tinham um olhar de terror no rosto, mas, como a frustradíssima polícia afirmou, quem é que ouviu alguma vez falar de três pessoas que tivessem morrido de medo ao mesmo tempo?

Não existindo provas de que os Riddle tivessem sido assassinados, a polícia viu-se obrigada a libertar Frank. A família Riddle foi enterrada no cemitério de Little Hangleton e as suas lápides foram, durante algum tempo, objecto de curiosidade. Para grande espanto de todos, e por entre uma nuvem de suspeitas, Frank Bryce regressou à sua cabana na propriedade dos Riddle.

— Cá para mim foi ele quem os matou e pouco me importa o que diz a polícia — declarou Dot n’O Enforcado. — E se ele tivesse alguma vergonha na cara, ia para longe porque todos aqui sabem o que ele fez.

Mas Frank não se foi embora. Ficou a tratar do jardim da família que veio depois morar para a casa dos Riddle e também das que se seguiram, porque ninguém ficava ali muito tempo. Segundo os novos proprietários, Frank devia ser o culpado do mau ambiente da casa que, na ausência de habitantes, se foi transformando numa ruína.

O homem abastado que possuía actualmente a casa dos Riddle não vivia lá nem a utilizava para o que quer que fosse. Dizia-se na aldeia que a mantinha por causa dos impostos, embora ninguém percebesse lá muito bem o que isso significava. Contudo, o abastado dono da casa continuava a pagar a Frank para tratar do jardim. O jardineiro estava quase a fazer setenta e sete anos, meio surdo, com a perna doente cada vez mais presa, mas ainda assim podiam vê-lo, nos dias bonitos, a mexericar nos canteiros de flores, se bem que as ervas daninhas começassem a levar-lhe a melhor.

Mas as ervas daninhas não eram a única coisa com que Frank se debatia. Os rapazes da aldeia adoravam ir atirar pedras às janelas da casa dos Riddle. Passavam com as bicicletas por cima dos relvados que Frank, a tanto custo, mantinha impecavelmente lisos e macios. Por uma ou duas vezes, entraram na velha casa para o desafiar. Sabiam que o velho Frank era dedicado à mansão e aos jardins e gostavam de o ver coxear pelo jardim, ameaçando-os com o bordão e gritando-lhes na sua voz rouca. Por seu turno, Frank achava que os garotos o atormentavam porque, tal como os pais e os avós, o consideravam um assassino. Por isso, quando certa noite de Agosto despertou e viu algo muito estranho na velha casa, partiu do princípio de que os rapazes tinham ido um pouco mais longe nas suas represálias.

Foi a perna doente que o acordou. Doía-lhe cada vez mais à medida que a idade avançava. Levantou-se e desceu as escadas a coxear até à cozinha para encher novamente a botija de água quente que lhe aliviava a rigidez da perna. Estava junto do lava-loiças, a encher a cafeteira, quando viu luzes nas janelas do andar de cima da casa dos Riddle. Frank pensou imediatamente que os rapazes tinham entrado lá outra vez e, a julgar pela intensidade da luz, deviam ter pegado fogo à casa.

O jardineiro não tinha telefone e, mesmo que tivesse, deixara de confiar na polícia desde que fora detido para interrogatório sobre a morte dos Riddle. Pousou subitamente a cafeteira, subiu as escadas o mais depressa que a perna doente lhe permitiu e, pouco depois, estava de novo na cozinha, todo vestido, retirando uma velha chave cheia de pó do suporte ao lado da porta. Pegou no bordão que estava encostado à parede e desapareceu na noite.

A porta principal da casa dos Riddle não apresentava sinais de ter sido forçada, nem as janelas. Frank coxeou até às traseiras, chegando a uma porta quase inteiramente oculta pela hera, meteu a velha chave na fechadura e abriu-a ruidosamente.

Entrou na cozinha cavernosa, onde não punha os pés havia muitos anos. Ainda assim, apesar de estar tudo às escuras, lembrava-se perfeitamente do lugar onde ficava a porta que dava para o átrio. Avançou às apalpadelas, com o nariz cheio daquele cheiro de decadência, os ouvidos atentos a qualquer som de passos ou vozes que pudessem vir do andar de cima. Chegou ao vestíbulo, que era um pouco mais iluminado, graças às janelas com pinázios que ladeavam a porta principal e começou a subir as escadas, abençoando o pó que se acumulava na pedra e que abafava o som dos seus passos e do seu bordão.

No patamar, voltou à direita e viu, de imediato, onde se encontravam os intrusos: mesmo ao fundo do corredor estava uma porta entreaberta e uma luz tremeluzente brilhava pela fresta, projectando uma longa faixa dourada no chão escuro. Frank aproximou-se lentamente, agarrando com firmeza o bordão. A poucos metros da porta conseguiu vislumbrar um pedaço estreito da sala.

O fogo, que então viu, ardia na lareira, facto que o surpreendeu. Parou e ouviu atentamente a voz de um homem que falava dentro da sala. Parecia tímido e receoso.

— Ainda há um pouco mais na garrafa, meu senhor, se ainda tiverdes fome.

— Mais tarde — disse uma segunda voz que pertencia também a um homem, mas que era estranhamente aguda e fria, como uma súbita rajada de vento gélido. Alguma coisa naquela voz fez os cabelos ralos do pescoço de Frank ficarem em pé. — Põe-me mais perto do lume, Wormtail.

Frank aproximou o ouvido direito da porta para tentar ouvir melhor. Detectou o ruído de uma garrafa a ser pousada numa superfície dura e, em seguida, o pesado arrastar de uma cadeira. Frank viu de relance um homem baixinho, voltado de costas para a porta, a empurrar a cadeira. Usava um manto preto até aos pés e tinha uma pelada na nuca. Por fim, saiu do seu ângulo de visão.

— Onde está a Nagini? — perguntou a voz fria.

— Eu… não sei, meu senhor — respondeu nervosamente a primeira voz. — Foi explorar a casa, penso eu…

— Tens de a mungir antes de nos irmos deitar, Wormtail — disse a segunda voz. — Vou precisar de me alimentar durante a noite. O dia foi extremamente cansativo.

Com a testa franzida, Frank aproximou um pouco mais da porta o seu melhor ouvido, escutando atentamente. Houve uma pausa e, em seguida, o homem chamado Wormtail falou de novo.

— Meu senhor, permitis que vos pergunte quanto tempo vamos ficar aqui?

— Uma semana — respondeu a voz fria. — Talvez mais. O lugar é relativamente confortável e o plano não pode ainda ser posto em prática. Seria disparate fazer alguma coisa antes do final da Taça Mundial de Quidditch.

Frank enfiou um dedo deformado dentro do ouvido e andou com ele à volta. Certamente fora uma enorme camada de cera que o fizera ouvir a palavra Quidditch, que não era palavra nenhuma.

— A… Taça Mundial de Quidditch, meu senhor? — indagou Wormtail.

Frank mergulhou o dedo no ouvido, desta vez com mais vigor.

— Perdão, mas não estou a compreender, para quê esperar até ao fim da Taça de Quidditch?

— Porque neste preciso momento os feiticeiros estão a chegar ao país, vindos de todos os cantos do mundo, meu parvo! E todos os metediços do Ministério da Magia vão estar de serviço, à procura de sinais de actividades duvidosas, examinando e voltando a examinar a identidade de toda a gente. Vão andar obcecados com a segurança, não vão os Muggles desconfiar de alguma coisa. Por isso, nós esperamos.

Frank desistiu de tentar limpar o ouvido. Escutara nitidamente as palavras Ministério da Magia, feiticeiros e Muggles. Era óbvio que aquelas expressões eram absolutamente secretas e Frank só conhecia dois tipos de gente que falavam em código: os espiões e os criminosos. Agarrou-se com mais força ao bordão e ouviu ainda mais de perto.

— Vossa Senhoria está, então, determinada? — perguntou calmamente Wormtail.

— Está claro que estou determinado, Wormtail. — Havia agora um leve tom de ameaça na sua voz gélida.

Seguiu-se uma breve pausa. Em seguida, Wormtail quebrou o silêncio. As palavras tropeçaram apressadamente umas nas outras como se ele se obrigasse a falar antes de perder a coragem.

— Podia passar-se sem o Harry Potter, meu senhor.

Nova pausa, mais prolongada e a seguir:

— Sem o Harry Potter? — soprou baixinho a segunda voz. — Estou a ver…

— Meu senhor, não digo isto por me preocupar com o rapaz — explicou Wormtail na sua voz aguda. — Não tenho nada a ver com ele, absolutamente nada. É só porque se usássemos outro feiticeiro ou feiticeira, um qualquer, as coisas poderiam ser feitas muito mais depressa. Se me fosse permitido abandonar-vos durante algum tempo, sabeis que consigo disfarçar-me na perfeição, poderia voltar aqui dentro de dois dias com uma pessoa adequada.

— Eu podia usar outro feiticeiro — admitiu baixinho a segunda voz. — É bem verdade…

— Meu senhor, é o melhor — insistiu Wormtail num tom francamente aliviado. — Pôr as mãos no Harry Potter vai ser tão difícil, ele está tão protegido…

— E ofereces-te, portanto, para ir em busca de um substituto? Isso faz-me pensar… o encargo de tratar de mim não se terá tornado fastidioso, Wormtail? Não será essa sugestão de desistir do plano apenas uma forma de me abandonares?

— Meu senhor! Eu não desejo deixar-vos, de forma alguma.

— Não mintas! — sibilou a segunda voz. — Eu percebo sempre, Wormtail. Tu lamentas profundamente ter voltado para o meu lado. Eu repugno-te. Vejo muito bem como tremes quando olhas para mim, sinto o teu suor quando me tocas…

— Não! A minha devoção a Vossa Senhoria…

— A tua devoção não passa de cobardia. Não estarias aqui se tivesses para onde ir. Como vou sobreviver sem ti, precisando de ser alimentado várias vezes ao dia? Quem mungiria a Nagini?

— Mas pareceis muito mais forte, meu senhor…

— Mentiroso! — soprou a segunda voz. — Não estou nada mais forte e bastariam alguns dias para me despojar da pouca saúde que recuperei com os teus grosseiros cuidados. Silêncio!

Wormtail, que tinha estado a gaguejar incoerentemente, calou-se de imediato. Durante alguns segundos, Frank ouviu apenas o crepitar do lume. Pouco depois, o segundo homem voltou a falar num sussurro que era quase um silvo.

— Tenho as minhas razões para querer usar o rapaz, como já te expliquei, e não vou usar mais ninguém. Esperei treze anos. Mais alguns meses não farão grande diferença. Quanto à segurança que o rodeia, acredito que o meu plano será eficaz. Só é preciso que tenhas um bocadinho de coragem, Wormtail. E será bom que consigas tê-la se não quiseres sentir toda a ira de Lord Voldemort.

— Meu senhor, tenho de falar! — exclamou Wormtail, agora com pânico na voz. — Durante a nossa viagem não parei de pensar no plano. Meu senhor, o desaparecimento de Bertha Jorkins não vai passar despercebido durante muito tempo. E se continuarmos, se eu amaldiçoar…

— Se? — murmurou a segunda voz. — Se? Se agires de acordo com o plano, Wormtail, o Ministério nunca saberá que desapareceu outra pessoa. Terás de actuar com calma e sem criar confusão. Bem gostava de poder ser eu a fazê-lo, mas nas condições actuais… Vá lá, Wormtail, mais um obstáculo vencido e temos o caminho para o Harry Potter aberto. Não te peço que faças o que quer que seja sozinho. Nessa altura o meu servo fiel já terá regressado.

— Eu sou um servo fiel — assegurou Wormtail, sem o menor vestígio de mau humor.

— Wormtail, eu preciso de alguém com miolos, alguém cuja lealdade nunca tenha vacilado. E tu, infelizmente, não possuis nenhum desses requisitos.

— Eu encontrei-vos, senhor — disse Wormtail e havia agora na sua voz uma pontinha de aborrecimento. — Fui eu quem vos encontrou e fui eu quem vos trouxe Bertha Jorkins.

— Isso é verdade — reconheceu o segundo homem com um tom bem-disposto. — Um lampejo de génio que eu não julgava possível em ti, Wormtail. Contudo, verdade seja dita, nem te apercebeste da grande utilidade que ela poderia ter quando a trouxeste.

— Eu… pensei que ela poderia ser útil, meu senhor.

— Mentiroso — disse mais uma vez a segunda voz, na qual era agora mais perceptível a nota de divertimento cruel. — Contudo, não posso negar que a informação que ela nos deu foi valiosíssima. Sem ela, não poderia ter engendrado o nosso plano e, por isso, terás a tua recompensa, Wormtail. Permitirei que executes uma tarefa essencial para mim. Uma tarefa por cuja execução muitos dos meus seguidores estariam prontos a dar a sua mão direita.

— A… sério, meu senhor? O quê? — Wormtail parecia de novo aterrorizado.

— Ah, Wormtail, não queres que estrague a surpresa, pois não? A tua parte fica mesmo para o fim… mas asseguro-te de que vais ter a honra de poder ser tão útil quanto Bertha Jorkins.

— Vós… vós… — A voz de Wormtail pareceu subitamente rouca, como se a boca tivesse ficado muito seca. — Vós ides matar-me também?

— Wormtail, Wormtail — repetiu a voz fria de forma insinuante. — Por que quereria eu matar-te? Matei Bertha porque fui obrigado. Ela não servia para nada. Depois de a ter interrogado, era totalmente inútil. Além disso, iam ser-lhe feitas muitas perguntas embaraçosas se ela voltasse ao Ministério a contar que te encontrara durante as suas férias. Os feiticeiros, que supostamente estão mortos, fariam melhor em não dar de caras com as feiticeiras do Ministério da Magia numa estalagem.

Wormtail murmurou qualquer coisa tão baixinho que Frank não conseguiu ouvir, mas que fez com que o segundo homem se risse. Um riso totalmente isento de alegria, tão frio como o seu discurso.

— Podíamos ter-lhe modificado a memória? Mas os encantamentos de memória podem ser quebrados por um feiticeiro poderoso, como ficou provado quando eu a interroguei. Teria sido um insulto à memória dela não usar a informação que lhe extraí, Wormtail.

No corredor, Frank tomou subitamente consciência de que a mão que agarrava o bordão estava escorregadia do suor. O homem da voz fria matara uma mulher e falava disso sem a mais leve ponta de remorso. Com divertimento. Era um homem perigoso, um louco. E tencionava matar mais pessoas. O tal rapaz, Harry Potter, quem quer que ele fosse, estava em perigo.

Frank sabia o que tinha de fazer. Se alguma vez sentira a necessidade absoluta de se dirigir à polícia, era agora. Ia sair sorrateiramente daquela casa e dirigir-se à cabina telefónica da aldeia… mas a voz fria tornara a falar e Frank ficou onde estava, apavorado, ouvindo com toda a atenção.

— Mais um feitiço… o meu fiel servo em Hogwarts… o Harry Potter é meu, Wormtail. Está decidido. Não há mais conversas a este respeito. Mas espera, parece que oiço a Nagini…

E a voz do segundo homem modificou-se. Começou a emitir uns ruídos que Frank nunca ouvira antes. Assobiava e bufava sem respirar. Frank pensou que ele estava a ter um ataque ou uma apoplexia.

Foi então que Frank ouviu os movimentos atrás de si, no corredor escuro, e ficou paralisado pelo medo.

Alguma coisa se movia ao longo do chão do corredor e só quando se aproximou da réstia iluminada é que Frank percebeu, com um arrepio de verdadeiro horror, que se tratava de uma gigantesca serpente, que tinha pelo menos quatro metros de comprimento. Transfigurado, Frank ficou a olhar para ela, enquanto o seu corpo sinuoso abria um carreiro enorme e curvo no pó do chão, aproximando-se mais e mais. Que fazer? A única maneira de escapar era entrando na sala onde estavam sentados dois homens a engendrar um crime, mas, se não o fizesse, a serpente matá-lo-ia pela certa.

Contudo, antes de ter tido tempo de tomar qualquer decisão, a serpente chegara junto dele e, milagrosamente, seguira em frente. Respondia ao assobio e aos silvos da voz fria do outro lado da porta e, em poucos segundos, a ponta da sua cauda, com desenhos em forma de diamante, desaparecia pela frincha entreaberta.

A testa de Frank estava coberta de suor e a mão que segurava o bordão tremia. Dentro da sala, a voz fria continuava o seu assobio e Frank foi assaltado por uma ideia impossível e bizarra… Aquele homem conseguia falar com serpentes.

O homem não compreendia nada do que estava a passar-se. O que mais desejava naquele momento era poder voltar à sua cama e à sua botija de água quente. O problema é que as pernas pareciam não querer mexer-se. Enquanto ali ficou, a tremer, tentando recuperar o domínio do seu corpo, a voz fria voltou novamente a falar.

— A Nagini tem notícias interessantes, Wormtail — declarou.

— A sério, meu senhor? — respondeu Wormtail.

— Sim, sim — tornou a voz. — Segundo ela, um velho Muggle está parado mesmo atrás da porta a ouvir tudo o que estamos a dizer.

Frank não teve tempo de se esconder. Ouviu passos e, em seguida, a porta da sala foi aberta de par em par.

Um homenzinho quase calvo, de cabelos ralos e cinzentos, nariz pontiagudo e uns olhos pequeninos e aquosos, estava na sua frente, com um misto de medo e alarme no rosto.

— Convida-o a entrar, Wormtail. Onde estão os teus modos?

A voz fria vinha do antigo cadeirão que se encontrava diante da lareira, mas Frank não via o orador. A serpente, essa, estava enroscada no tapete esburacado, numa sinistra imitação de um cachorro de estimação.

Wormtail fez um sinal a Frank para que entrasse na sala. Apesar de profundamente abalado, o jardineiro agarrou-se com força ao bordão e transpôs o limiar da porta, coxeando.

O fogo da lareira era a única fonte de luz na divisão. Lançava sombras que pareciam aranhas gigantescas sobre as paredes. Frank olhou para as costas do cadeirão. O homem que lá estava devia ser ainda mais pequeno do que o seu servo, pois Frank não conseguia ver-lhe a nuca.

— Ouviste tudo, Muggle? — disse a voz fria.

— O que foi que me chamou? — perguntou Frank em tom de desafio, visto que agora, que estava lá dentro, agora que chegara o momento de agir, sentia-se com mais coragem. Fora sempre assim durante a guerra.

— Chamei-te Muggle — disse calmamente a voz. — Significa que não és um feiticeiro.

— Não sei o que quer dizer com feiticeiro — respondeu Frank com a voz cada vez mais segura. — Só sei que ouvi o suficiente esta noite para interessar a polícia. O senhor matou uma pessoa e está a planear matar outra. E deixe que lhe diga — acrescentou com uma súbita inspiração —, a minha mulher sabe que eu estou aqui em cima e se eu não voltar…

— Tu não tens mulher — retorquiu a voz muito calmamente. — Ninguém sabe que estás aqui. Não disseste a ninguém que aqui vinhas. Não mintas a Lord Voldemort, Muggle, porque ele sabe, ele sabe sempre…

— Ah é? — disse Frank asperamente. — Lord, é isso? Pois olhe, não me parece que tenha lá muito boas maneiras, my Lord. Dê uma volta e enfrente-me como um homem. Por que está de costas para mim?

— Mas eu não sou um homem, Muggle — respondeu a voz fria, apenas audível sobre o crepitar da madeira. — Contudo, sou muito mais do que um homem… por que não? Eu enfrento-te, sim… Wormtail, vem voltar a minha cadeira.

O servo soltou um gemido.

— Ouviste, Wormtail?

Lentamente, com o rosto contraído, como se a última coisa que quisesse fazer na vida fosse aproximar-se do seu amo e do tapete onde se encontrava a serpente, o homenzinho deu alguns passos e começou a virar o cadeirão. A serpente ergueu a cabeça feia e triangular e sibilou levemente quando os pés do cadeirão embateram no tapete.

Em seguida, o cadeirão ficou de frente para Frank e ele pôde finalmente ver o que lá estava sentado. O bordão caiu no solo com grande estrondo. Frank abriu a boca e soltou um grito. Gritou tão alto que nem ouviu as palavras que a coisa disse enquanto erguia a varinha. Houve um clarão de luz verde, um ruído brusco e Frank Bryce não resistiu. Quando o seu corpo tocou no chão, já estava morto.

A cerca de trezentos quilómetros de distância, o rapaz de nome Harry Potter acordou sobressaltado.





II

A CICATRIZ


Harry estava deitado de costas, respirando fundo, como se tivesse andado a correr. Acordara de um sonho com as mãos a pressionarem-lhe o rosto. A cicatriz em forma de raio que tinha na testa ardia como se alguém lhe tivesse encostado à pele um arame quente.

Sentou-se, ainda com uma mão na cicatriz, a outra procurando no escuro os óculos que estavam na mesinha-de-cabeceira. Pô-los no rosto e o quarto ficou mais nítido e mais claro, iluminado pela luz fraca que vinha do candeeiro da rua e que, filtrada pelas cortinas, conferia ao ambiente um tom alaranjado.

Voltou a passar os dedos pela cicatriz. Ainda lhe doía. Acendeu a luz da mesinha-de-cabeceira, saiu da cama, atravessou o quarto, abriu o guarda-fatos e olhou para o espelho no interior da porta. Um rapazinho magricela de catorze anos, de olhos verdes, brilhantes e confusos, olhava para ele, com o cabelo preto totalmente despenteado. Observou mais de perto o reflexo da cicatriz. Parecia normal, mas continuava a sentir uma dor aguda.

Harry tentou lembrar-se do sonho que estava a ter, mesmo antes de acordar. Parecia tão real… havia duas pessoas que ele conhecia e um desconhecido… Fez um esforço de concentração, um esforço enorme, tentando recordar-se…

A imagem esbatida de uma sala escura veio-lhe à memória… havia uma serpente num tapete… um homenzinho chamado Peter, de alcunha Wormtail… e uma voz aguda e fria… a voz de Lord Voldemort. Harry sentiu-se como se um cubo de gelo lhe tivesse escorregado até ao estômago, só de pensar nisso.

Fechou os olhos com toda a força e tentou recordar-se do aspecto de Voldemort, mas era impossível. Tudo o que conseguia saber era que no momento em que o cadeirão de Voldemort se voltara e ele, Harry, vira o que lá estava sentado, sentira um espasmo de horror que o fizera acordar. Ou teria sido a dor aguda na cicatriz?

E quem seria o velhote? Tinha a certeza de que havia um velhote, pois vira-o cair ao chão. Estava tudo a ficar confuso na sua mente. Pôs a cabeça entre as mãos, deixando de ver o quarto, tentado agarrar a imagem daquela salinha fracamente iluminada, mas era como se tentasse conservar água dentro das duas mãos juntas em forma de concha. Os pormenores escorriam-lhe por entre os dedos tão depressa quanto a sua vontade de os agarrar… Voldemort e Wormtail tinham estado a falar sobre alguém que tinham morto, embora Harry não conseguisse lembrar-se do nome da vítima… e planeavam matar mais alguém… ele.

Harry retirou a cabeça de entre as mãos, abriu os olhos e olhou em volta, como se esperasse ver algo invulgar no seu quarto. Na verdade, havia um número incrível de coisas inesperadas. Um grande malão de madeira estava aberto aos pés da cama, deixando ver um caldeirão, uma vassoura, capas negras e diversos livros de feitiçaria. Rolos de pergaminho enchiam o pedaço de secretária que não estava ocupado pela enorme gaiola vazia onde a sua coruja-das-neves, Hedwig, costumava empoleirar-se. No chão, junto da cama, encontrava-se um livro aberto. Tinha estado a lê-lo na noite anterior antes de adormecer. As ilustrações do livro estavam todas em movimento. Homens de mantos cor de laranja entravam e saíam de cena montados nas suas vassouras, lançando uma bola vermelha de uns para os outros.

Harry aproximou-se do livro, pegou nele e viu um dos feiticeiros marcar um golo espectacular, enfiando a bola na argola de um poste de marcação de quinze metros de altura. Em seguida, fechou o livro. Nem mesmo o Quidditch, na opinião de Harry, o melhor desporto do mundo, conseguia distraí-lo naquele momento. Colocou o livro Voando com os Cannons na mesinha-de-cabeceira, foi até à janela e abriu as cortinas para observar a rua.

Privet Drive tinha o aspecto que devia ter uma respeitável rua suburbana numa madrugada de sábado. Todos os cortinados se encontravam corridos. Tanto quanto Harry podia vislumbrar no escuro, não se via um único ser vivo, nem mesmo um gato.

E contudo… contudo… Harry sentou-se, inquieto, na cama, passando novamente um dedo pela cicatriz. Não era a dor que o preocupava. Harry conhecia bem a dor e os ferimentos. Já uma vez perdera todos os ossos do braço direito e tinham-lhos feito crescer dolorosamente numa única noite. Pouco depois, o mesmo braço fora picado pelo dente de uma enorme serpente venenosa. Durante o último ano, Harry caíra de uma vassoura que voava a quinze metros de altura. Estava habituado aos mais bizarros acidentes e aos mais estranhos ferimentos. Eram inevitáveis quando se frequentava a Escola de Magia e Feitiçaria de Hogwarts e se tinha propensão para atrair problemas.

Não. O que preocupava Harry era que da última vez que a cicatriz lhe doera fora por Voldemort se encontrar perto… mas Voldemort não podia estar ali agora… a simples ideia de Voldemort escondido em Privet Drive era absurda, impossível…

Harry escutou o silêncio à sua volta. Estaria ele à espera de ouvir o ranger de um degrau ou o ruge-ruge de um manto? E, então, deu um salto ao ouvir o seu primo Dudley roncar no quarto ao lado.

Harry tentou ordenar as ideias. Estava a ser estúpido. Não havia mais ninguém em casa a não ser o tio Vernon, a tia Petúnia e Dudley, que continuavam profundamente imersos no seu sono tranquilo e indolor.

Era quando Harry gostava mais dos Dursley, quando estavam a dormir. Acordados, nunca o tinham ajudado em nada, apesar de serem os seus únicos parentes vivos. Os Dursley eram Muggles (indivíduos não-mágicos) que detestavam e desprezavam qualquer forma de magia, o que significava que Harry era tão bem-vindo à casa deles como uma praga. Tinham justificado as longas ausências do sobrinho em Hogwarts durante três anos, dizendo a toda a gente que ele frequentava o Centro para Jovens Delinquentes Irrecuperáveis de São Brutus. Sabiam perfeitamente que, como feiticeiro menor de idade, Harry não tinha autorização de usar a magia fora de Hogwarts, mas continuavam prontos a culpá-lo por tudo o que corresse mal lá em casa. Harry nunca poderia confiar neles, nem contar-lhes o que quer que fosse acerca do mundo da feitiçaria. A simples ideia de lhes contar, quando acordassem, que lhe doía a testa no sítio da cicatriz e falar-lhes da sua preocupação acerca de Lord Voldemort dava vontade de rir.

Contudo, fora por causa de Voldemort que Harry viera viver com os Dursley. Se não fosse Voldemort, ele não teria aquela cicatriz em forma de raio. Se não tivesse sido Voldemort, ele ainda teria os seus pais…

Harry fizera um ano de idade na noite em que Voldemort, o mais poderoso mago das trevas do século, um feiticeiro que tinha vindo perseverantemente a recuperar o poder nos últimos onze anos, chegara a sua casa e lhe matara o pai e a mãe. Depois disso, Voldemort voltou a sua varinha contra Harry, proferiu o feitiço com o qual tinha liquidado muitas feiticeiras e feiticeiros adultos durante a longa escalada para o poder, mas, para seu grande espanto, o feitiço não funcionou. Em vez de matar o rapazinho, virou-se contra o próprio Voldemort, reduzindo-o a uma coisa vagamente viva. Despojado dos seus poderes e quase sem vida, Voldemort fugiu. O sistema de terror, debaixo do qual a comunidade secreta de feiticeiras e feiticeiros vivera durante tantos anos, ruiu, os seguidores de Voldemort dispersaram-se e Harry Potter tornou-se famoso.

Quando, no dia do seu décimo primeiro aniversário, Harry descobriu que era um feiticeiro, foi um choque tremendo. E mais desconcertante ainda foi o aperceber-se de que toda a gente no mundo oculto da feitiçaria conhecia o seu nome. Quando chegara a Hogwarts, vira que todas as cabeças se voltavam para ele e os murmúrios o seguiam para onde quer que fosse, mas agora já estava habituado. No final desse Verão, iria iniciar o quarto ano em Hogwarts e já contava os dias que faltavam para voltar ao castelo.

Contudo, tinha ainda duas semanas à sua frente antes do seu regresso à escola. Olhou em volta, impotente, e os seus olhos pousaram nos cartões de aniversário que os seus dois grandes amigos lhe tinham enviado no final de Julho. O que diriam eles se lhes escrevesse a contar que lhe doía a testa no sítio da cicatriz?

Ouviu, de imediato, a voz de Hermione Granger dentro da sua cabeça, estridente e em pânico.

— Dói-te a cicatriz? Harry, isso é muito grave… escreve ao Professor Dumbledore! Eu vou consultar o manual de Padecimentos Vulgares e Calamidades Mágicas. Talvez encontre alguma coisa sobre cicatrizes de maldição.

Sim, esse seria muito provavelmente o conselho de Hermione: ir rapidamente ter com o director de Hogwarts e, entretanto, consultar um livro. Harry espreitou pela janela para o céu azul-escuro. Tinha dúvidas sobre se algum livro poderia ajudá-lo agora. Tanto quanto sabia, era a única pessoa a ter sobrevivido a uma maldição como a de Voldemort. Era, portanto, muito pouco provável que os seus sintomas fizessem parte dos Padecimentos Vulgares e Calamidades Mágicas. Quanto a informar o director, Harry não fazia a menor ideia do local onde Dumbledore se encontrava a passar as férias de Verão. Divertiu-se durante um momento, a imaginá-lo com a sua longa barba prateada, o seu manto de feiticeiro até aos pés e o chapéu pontiagudo, estendido numa praia algures, a espalhar protector solar no seu nariz longo e curvo. Mas uma coisa Harry sabia: onde quer que Dumbledore estivesse, Hedwig conseguiria encontrá-lo. A coruja de Harry nunca deixara de entregar uma mensagem, mesmo que não levasse direcção. Mas, o que iria ele escrever?

Caro Professor Dumbledore, desculpe incomodá-lo, mas a minha cicatriz doeu-me hoje de manhã. Os melhores cumprimentos do Harry Potter.

Mesmo dentro da sua cabeça, as palavras pareceram estúpidas.

Tentou, então, imaginar a reacção do seu outro grande amigo, Ron Weasley e, por um momento, o rosto sardento e narigudo de Ron pareceu tremeluzir à frente de Harry, exibindo uma expressão estupefacta.

— Dói-te a cicatriz? Mas… o Quem-Nós-Sabemos não pode estar perto de ti, pois não? Quero dizer, tu darias por isso, não era? Não sei, Harry, talvez as cicatrizes de maldição doam sempre um bocado… Vou perguntar ao meu pai.

Mr. Weasley era um feiticeiro altamente qualificado que trabalhava no Departamento de Mau Uso dos Objectos dos Muggles do Ministério da Magia, mas que, tanto quanto Harry sabia, não possuía qualquer formação em maldições. Além disso, não agradava a Harry a ideia de toda a família Weasley tomar conhecimento de que ele estava a sentir-se inseguro por causa de uma dorzinha insignificante. Mrs. Weasley ia enervar-se ainda mais do que Hermione e Fred e George, os irmãos gémeos de dezasseis anos, eram bem capazes de pensar que ele estava a perder a fibra.

Os Weasley eram a família de quem ele mais gostava no mundo. Harry estava ansioso por que o convidassem a passar alguns dias lá em casa (Ron falara em qualquer coisa sobre a Taça Mundial de Quidditch) e não lhe apetecia nada que a visita fosse pontuada por perguntas ansiosas acerca da cicatriz.

Massajou a testa com os nós dos dedos. O que realmente queria, e sentiu-se quase envergonhado ao admiti-lo, era uma espécie de pai: um feiticeiro adulto, a quem ele pudesse pedir um conselho sem ter de se sentir estúpido, alguém que se preocupasse com ele, que tivesse experiência de magia negra…

E, então, a solução veio ao seu encontro. Era tão simples e tão óbvia que nem conseguia perceber como demorara tanto tempo a chegar lá: Sirius.

Saltou da cama apressadamente e sentou-se à secretária. Pegou num pedaço de pergaminho, encheu de tinta a sua caneta de pena de águia, escreveu Caro Sirius e parou, pensando na melhor maneira de expor o problema, ainda espantado com o facto de não se ter lembrado logo dele. Mas, pensando bem, talvez não fosse assim tão surpreendente. Ao fim e ao cabo, só descobrira dois meses antes que Sirius era seu padrinho.

Havia um motivo muito simples para explicar a total ausência de Sirius na vida de Harry até àquele momento. Sirius estivera em Azkaban, a tenebrosa prisão de feiticeiros, guardada por umas criaturas chamadas Dementors, sugadores de almas, cegos e cruéis, que o tinham ido buscar a Hogwarts quando ele fugiu. Mas Sirius estava inocente. Os crimes de que era acusado tinham sido cometidos por Wormtail, o apoiante de Voldemort, que quase toda a gente julgava morto. Contudo, Harry, Ron e Hermione sabiam que não era assim. Tinham-se encontrado frente a frente com Wormtail no ano anterior, embora apenas o professor Dumbledore tivesse acreditado que eles o tinham visto.

Durante uma hora gloriosa, Harry acreditara que ia deixar os Dursley, pois Sirius oferecera-lhe um lar, mal o seu nome estivesse limpo. A sorte, porém, não o bafejara. Wormtail escapara, antes de poderem levá-lo ao Ministério da Magia, e Sirius tivera de fugir para não ser preso. Harry ajudara-o na fuga, montado num hipogrifo chamado Buckbeak e, desde então, andava desaparecido. A ideia do lar que Harry poderia ter tido, se Wormtail não se tivesse escapado, não lhe saíra da cabeça durante todo o Verão. Fora duas vezes mais difícil voltar à casa dos Dursley, sabendo que estivera mesmo à beirinha de se livrar deles.

Todavia, Sirius ajudara-o bastante, apesar de não poder estar com ele. Graças ao padrinho, tinha agora todas as suas coisas da escola no quarto, junto de si. Os Dursley nunca haviam permitido tal. O seu desejo de manter Harry o mais infeliz possível, somado ao medo dos seus poderes de feitiçaria, levara-os a fecharem-lhe o malão da escola, durante todos os verões, no armário que ficava no vão das escadas. Essa atitude, porém, mudou quando descobriram que ele tinha como padrinho um perigosíssimo assassino. Como é óbvio, Harry evitou dizer-lhes que Sirius estava inocente.

Harry tinha recebido duas cartas de Sirius desde que regressara a Privet Drive. Ambas haviam sido entregues, não por corujas, como era habitual entre os feiticeiros, mas sim por enormes pássaros tropicais de penas coloridas. Hedwig não gostava nada daqueles intrusos espalhafatosos e tivera a maior relutância em deixá-los beber da sua água, antes de eles iniciarem o voo de regresso. Harry, pelo contrário, gostara muito deles, pois lembravam-lhe palmeiras e areia branca e desejava ardentemente que, onde quer que Sirius se encontrasse — ele nunca revelou o seu paradeiro, não fossem as cartas ser interceptadas — estivesse a divertir-se bastante. Era difícil imaginar os Dementors a sobreviverem durante muito tempo à luz de um sol radioso. Talvez esse fosse o motivo que levara Sirius a ir para o Sul. Ambas as cartas, que estavam agora escondidas no buraco bastante conveniente que havia sob uma tábua debaixo da sua cama, denotavam boa disposição e nelas Sirius insistia para que Harry o chamasse em caso de necessidade.

A luz do candeeiro pareceu extinguir-se à medida que a luminosidade fria e cinzenta que precede o nascer do Sol entrava lentamente no quarto. Por fim, quando já era dia e as paredes haviam adquirido uma tonalidade doirada, quando o som dos movimentos no quarto do tio Vernon e da tia Petúnia se tornou audível, Harry arranjou espaço na secretária, por entre as folhas de pergaminho, e releu a carta que acabara de escrever.


Caro Sirius,

obrigado pela tua última carta, aquele pássaro era enorme, quase não conseguia entrar na minha janela.

As coisas continuam na mesma por aqui. A dieta do Dudley não vai lá grande coisa. Ontem a minha tia foi encontrá-lo a comer donuts às escondidas no quarto. Disseram-lhe que têm de lhe cortar a mesada se continuar assim; então ele ficou furioso e atirou a PlayStation pela janela fora. É uma espécie de computador para jogos. Foi uma grande estupidez, agora nem sequer tem o Mega Mutilation III para o distrair da comida.

Eu estou bem, principalmente porque os Dursley têm imenso medo de que tu apareças por cá e os transformes em morcegos, se eu te pedir.

Mas hoje de manhã aconteceu uma coisa estranha. A cicatriz que tenho na testa voltou a doer-me. Da última vez que isso me aconteceu foi quando o Voldemort estava em Hogwarts, mas não me parece que ele possa estar perto de mim agora. O que achas? Sabes se as cicatrizes de maldição costumam doer passados muitos anos?

Vou mandar-te isto pela Hedwig quando ela voltar. Neste momento anda por aí a caçar. Lembranças ao Buckbeak.

Harry



Pronto, pensou Harry. Parecia-lhe bem assim. Não valia a pena contar o sonho, iria parecer demasiado preocupado. Enrolou o pergaminho e colocou-o ao lado da secretária, pronto para quando Hedwig regressasse. Em seguida pôs-se de pé, espreguiçou-se e abriu mais uma vez o guarda-fatos. Sem olhar para o espelho, começou a vestir-se, antes de descer para o pequeno-almoço.





III

O CONVITE


Quando Harry chegou à cozinha, já os três Dursley estavam sentados. Nenhum deles prestou atenção quando o viram entrar e sentar-se à mesa. O rosto grande e vermelhusco do tio Vernon estava tapado pelo matutino Daily Mail e a tia Petúnia cortava uma toranja aos quartos com os lábios franzidos sobre os dentes da frente, a fazer lembrar os de um cavalo.

Dudley tinha um ar furioso e amuado e parecia ocupar ainda mais espaço na cadeira do que era habitual. Quando a tia Petúnia pôs um quarto de toranja sem açúcar no prato de Dudley com um tímido: — Ora aqui está, meu Duddy lindo — o filho olhou para ela com um ar ameaçador. A sua vida dera uma grande reviravolta desde que chegara a casa de férias com o relatório da escola.

Como sempre, o tio Vernon e a tia Petúnia tinham conseguido arranjar desculpas para aquelas más notas. A tia Petúnia dissera sempre que Dudley era um rapaz muito dotado, que tivera o azar de encontrar professores que não o entendiam, enquanto o tio Vernon insistia em que «também não lhe interessava que o filho fosse um marrãozito sabe-tudo». Passaram igualmente por cima das acusações de «provocador» indicadas no relatório. — Ele é um rapazinho turbulento, mas não faria mal a uma mosca — dizia, entre lágrimas, a tia Petúnia.

Contudo, mesmo no fim do relatório, vinham alguns comentários muito bem elaborados pela enfermeira da escola, a que nem o tio Vernon nem a tia Petúnia conseguiam dar outra explicação. Por mais que a tia Petúnia lamuriasse que Dudley tinha os ossos largos, que o seu peso era próprio da idade, e que ele era, com efeito, um rapazinho em fase de crescimento, que precisava de se alimentar bem, a verdade é que a escola não possuía calças à golfe para o tamanho dele. A enfermeira vira aquilo que os olhos da tia Petúnia, sempre tão aguçados quando se tratava de detectar impressões digitais nas suas imaculadas paredes, ou observar as entradas e saídas dos vizinhos, se recusavam a ver: que, longe de precisar de uma alimentação reforçada, Dudley adquirira bruscamente o tamanho e o peso de uma jovem baleia.

Portanto, depois de muitas birras e discussões que agitaram o soalho do quarto de Harry e de muitas lágrimas por parte da tia Petúnia, foi instalado o novo regime alimentar. A folha que fora enviada pela enfermeira da Escola Smeltings tinha sido colada na porta do frigorífico, de onde foram retirados todos os alimentos de que Dudley mais gostava — refrescos com gás e bolos, tabletes de chocolate e hambúrgueres — sendo recheado de fruta, vegetais e todo o tipo de coisas a que o tio Vernon chamava «comida de coelho». Para fazer Dudley sentir-se melhor com tudo aquilo, a tia Petúnia insistia para que toda a família seguisse a mesma dieta. Passava precisamente agora um quarto de toranja a Harry que ele reparou ser bastante mais pequeno que o de Dudley. Parecia que a tia Petúnia sentia que a melhor maneira de manter o moral do filho era garantir que ele recebia mais comida que Harry.

Mas a tia Petúnia não sabia o que estava escondido lá em cima, debaixo da tábua do chão. Não fazia a menor ideia de que Harry não estava a seguir dieta alguma. Mal ouviu dizer que ia sobreviver durante o Verão a comer cenouras, Harry enviara Hedwig aos seus amigos com pedidos de socorro e eles mostraram-se inteiramente à altura da situação. Hedwig voltou da casa de Hermione com uma caixa enorme cheia de snacks sem açúcar (os pais de Hermione eram dentistas). Hagrid, o guarda dos campos de Hogwarts, enviara-lhe uma sacola cheia dos seus bolos duros feitos em casa. Nestes, Harry ainda não tocara: conhecia por experiência própria os cozinhados de Hagrid. Mrs. Weasley, por seu turno, mandara-lhe Errol, a coruja da família, com um enorme bolo inglês e um sortido de pastéis. A pobre Errol, que era velha e fraca, demorara cinco dias inteiros para se refazer da viagem.

E depois, no dia do seu aniversário, que os Dursley ignoraram por completo, Harry recebeu quatro magníficos bolos de anos de Ron, Hermione, Hagrid e Sirius. Ainda tinha dois deles guardados; portanto, disposto a tomar um belo pequeno-almoço depois daquele, começou a comer pacatamente a toranja.

O tio Vernon pôs de parte o jornal com um suspiro de desaprovação e olhou para o quarto de toranja que tinha no prato.

— Só isto? — perguntou maldisposto à tia Petúnia.

A mulher olhou-o com um ar severo e acenou para Dudley, que terminara o seu quarto de toranja e observava Harry com uma expressão de irritação nos pequenos olhos de bácoro.

O tio Vernon soltou um enorme suspiro, que agitou o grande bigode farfalhudo, e pegou na colher.

A campainha da porta tocou. O tio levantou-se da cadeira e encaminhou-se para o vestíbulo. Com a rapidez de um relâmpago, enquanto a mãe estava ocupada com os tachos, Dudley roubou o resto da toranja do pai.

Harry ouviu vozes à porta, alguém a rir e o tio Vernon a responder laconicamente. Em seguida, a porta fechou-se e do vestíbulo chegou o som de papel a ser rasgado.

A tia Petúnia pousou a chaleira sobre a mesa e olhou em volta, curiosa para ver onde tinha ido o marido. Não demorou muito até descobrir. Cerca de um minuto depois, ele voltou. Estava lívido.

— Tu — gritou a Harry. — Já para a sala!

Confuso, sem perceber o que teria feito de mal desta vez, Harry levantou-se e seguiu o tio Vernon até à sala. O tio fechou bruscamente a porta.

— Bom — disse, dirigindo-se à lareira e voltando para trás, fixando Harry como se fosse dar-lhe ordem de prisão. — Bom…

Harry teria adorado poder dizer: — Bom o quê? — mas não lhe pareceu que pôr à prova a cólera do tio Vernon àquela hora da manhã fosse boa ideia, principalmente estando ele sob uma forte tensão por falta de comida. Optou, pois, por se mostrar educadamente confuso.

— Isto acaba de chegar — disse o tio Vernon, agitando na mão um pedaço de papel escrito a roxo. — Uma carta. A teu respeito.

A confusão de Harry aumentou. Quem poderia ter escrito ao tio Vernon para falar dele? Quem é que ele conhecia que enviasse cartas pelo correio?

O tio Vernon olhou fixamente para Harry e, em seguida, baixou os olhos e começou a ler alto:


Caros Mr. e Mrs. Dursley,

nunca fomos formalmente apresentados, mas, sem dúvida, o Harry já vos terá falado do meu filho Ron.

Como certamente vos disse, a Final da Taça Mundial de Quidditch terá lugar na próxima segunda-feira à noite e o meu marido Arthur conseguiu bilhetes através dos seus conhecimentos no Departamento de Jogos e Desportos Mágicos.

Espero que nos autorize a levar o Harry ao campeonato, pois trata-se efectivamente de uma oportunidade única. A Inglaterra não conquista a Taça há trinta anos e os bilhetes são dificílimos de conseguir. Teríamos igualmente o maior prazer em receber o Harry em nossa casa até ao fim das férias de Verão e em o acompanhar ao comboio para Hogwarts.

Seria preferível que o Harry nos respondesse o mais depressa possível da maneira normal, pois o correio dos Muggles nunca veio a nossa casa e não tenho a certeza de que saibam a morada.

Esperando ver Harry muito em breve,

os melhores cumprimentos,

Molly Weasley

PS: Espero ter colocado selos suficientes na carta.



O tio Vernon acabou de ler, meteu a mão no bolso da camisa e retirou lá de dentro qualquer coisa.

— Olha para isto — grunhiu.

Pegou no sobrescrito dentro do qual viera a carta de Mrs. Weasley e Harry teve de fazer imensa força para não se rir. Estava totalmente coberto de selos, menos um quadradinho à frente, onde Mrs. Weasley escrevera a morada dos Dursley em letra miudinha.

— Então ela sempre pôs selos suficientes — observou Harry, tentando que o erro de Mrs. Weasley parecesse a coisa mais normal deste mundo. Os olhos do tio Vernon faiscaram.

— O carteiro reparou nisto — disse entre dentes. — Estava interessado em saber de onde vinha esta carta. Foi por isso que bateu à porta. Achou estranho.

Harry não disse nada. Qualquer outra pessoa poderia não compreender o motivo por que o tio Vernon estava a fazer um tal espalhafato, só porque a carta trazia muitos selos, mas Harry vivia há muito tempo com os Dursley e sabia como eles eram susceptíveis à mínima coisa que saísse da normalidade. O maior receio de ambos era que alguém pudesse descobrir que tinham uma relação, por mais vaga que fosse, com alguém como Mrs. Weasley.

O tio Vernon continuava a olhar fixamente para Harry, que tentava aparentar uma expressão neutra. Se não fizesse nem dissesse nada de estúpido, talvez pudesse assistir àquele espectáculo único. Esperou que o tio Vernon falasse, mas ele continuou a olhá-lo até que Harry resolveu quebrar o silêncio.

— Então, posso ir? — perguntou.

Um pequeno espasmo atravessou o rosto enorme e vermelhusco do tio Vernon. O bigode agitou-se. Harry pensou que sabia o que se passava por detrás do bigode: uma batalha renhida enquanto os dois instintos fundamentais do tio entravam em conflito. Autorizá-lo a ir deixaria Harry feliz, algo contra o qual o tio Vernon lutava havia treze anos. Por outro lado, permitir que ele desaparecesse para casa dos Weasley durante o resto do Verão, libertá-lo-ia da presença do sobrinho duas semanas antes do programado e o tio Vernon detestava tê-lo lá em casa. Para ganhar tempo e poder decidir calmamente, fingiu olhar de novo para a carta de Mrs. Weasley.

— Quem é esta mulher? — perguntou, olhando com repugnância para a assinatura.

— O tio conhece-a — respondeu Harry. — É a mãe do meu amigo Ron. Estava à espera dele na estação de comboio de Hog… da escola, no ano passado.

Por pouco dizia Hogwarts e, então, o tio teria ficado furioso. Não se podia fazer menção ao nome da sua escola em casa dos Dursley.

O tio Vernon franziu o seu rosto enorme, tentando lembrar-se de alguma coisa profundamente desagradável.

— Uma mulher gorda e atarracada? — resmungou ele. — Cheia de filhos de cabelo ruivo?

Harry franziu a testa. Achou que era de bastante mau gosto o tio Vernon chamar gordo a alguém, quando o seu próprio filho Dudley conseguira finalmente o que vinha a tentar desde os três anos de idade: ter mais largura do que altura.

O tio Vernon continuava a observar a carta.

— Quidditch — murmurou, contendo a respiração. — Quidditch, que disparate é este?

Harry sentiu uma nova onda de irritação.

— É um desporto — explicou secamente — que se pratica numa vassoura.

— Está bem, está bem! — concordou em voz alta. Harry percebeu com alguma satisfação que o tio ficara um pouco em pânico. Ao que parecia, não suportava o som da palavra vassoura na sua sala de estar. Refugiou-se de novo na leitura da carta. Harry viu que os seus lábios proferiam as palavras envie-nos a sua resposta da maneira normal. Franziu as sobrancelhas.

— O que quer ela dizer com maneira normal?

— Normal para nós — disse Harry e, antes que o tio pudesse impedi-lo, acrescentou: — Pelo correio das corujas. Isso é o normal entre feiticeiros.

O tio Vernon olhou-o com um ar ultrajado, como se Harry tivesse pronunciado um palavrão nojento. A tremer de raiva, espreitou nervosamente pela janela, esperando ver alguns dos vizinhos de ouvido colado aos vidros.

— Quantas vezes será preciso dizer-te que não repitas essas anormalidades debaixo do meu tecto? — gritou, com o rosto agora cor de ameixa. — Ficas para aí como um ingrato, com as roupas que eu e a tua tia Petúnia te arranjamos…

— Só depois de o Dudley ter acabado com elas — constatou Harry com frieza, até porque, em boa verdade, estava a usar uma sweatshirt tão grande que tinha de dar cinco voltas às mangas para poder servir-se das mãos e que, em comprimento, lhe chegava abaixo dos joelhos, tapando metade das larguíssimas calças.

— Não admito que me fales dessa maneira! — disse o tio Vernon a tremer de raiva.

Mas Harry não ia suportar aquilo. Já ia longe o tempo em que era obrigado a aceitar todas as estúpidas regras dos Dursley. Não ia seguir a dieta do Dudley e não ia deixar que o tio Vernon o impedisse de assistir à Taça Mundial de Quidditch. Podendo evitar, não.

Harry respirou fundo e depois disse: — Está bem, eu não vou assistir à Taça Mundial. Posso ir agora para o quarto? Tenho de acabar uma carta para o meu padrinho Sirius.

Conseguira! Dissera as palavras mágicas. Podia ver o rosto do tio Vernon encher-se de novo de manchas arroxeadas, fazendo-o parecer um gelado de groselha mal mexido.

— Tu vais… vais escrever-lhe? — perguntou o tio num tom de voz de aparente calma, mas Harry reparou que as pupilas dos seus olhos pequeninos se contraíam num medo repentino.

— Bem… sim — respondeu Harry com o ar mais natural deste mundo. — Há muito tempo que ele não sabe nada de mim e, com o feitio dele, se não tiver notícias, é capaz de pensar que há algum problema.

Calou-se para gozar o efeito das suas palavras. Quase podia ver a engrenagem a trabalhar debaixo do cabelo escuro, espesso e bem penteado do tio Vernon. Se tentasse impedir Harry de escrever a Sirius, ele pensaria que o afilhado estava a ser maltratado. Se não o deixasse ir à Taça Mundial de Quidditch, Harry escreveria a contar tudo ao padrinho, que ficaria a saber que estavam a tratá-lo mal. Só havia uma coisa a fazer. Harry podia ver a conclusão a formar-se na mente do tio Vernon, como se o grande rosto de bigode fosse transparente. Tentou não sorrir, tentou manter uma expressão neutral. E então…

— Pronto, está bem. Podes ir a essa coisa estúpida da Taça Mundial. Escreve a esses Weasley a dizer que podem vir buscar-te. Sim, porque eu não tenho tempo para te ir levar a lado nenhum. E podes passar o resto do Verão com eles. Diz também ao teu padrinho que vais a essa coisa.

— Está bem! — exclamou Harry, felicíssimo. Deu meia volta e dirigiu-se à porta da salinha, controlando-se para não dar dois saltos no ar, tal era a sua satisfação. Ele ia… ia para casa dos Weasley, ia assistir à Taça Mundial de Quidditch!

Ao chegar ao vestíbulo, quase esbarrou em Dudley que tinha estado a ouvir atrás da porta, na esperança de que o pai não o deixasse ir. Pareceu chocado ao ver um grande sorriso no rosto de Harry.

— O pequeno-almoço foi excelente, não achas? — disse Harry. — Sinto-me satisfeito. Tu não?

Rindo do olhar pasmado de Dudley, Harry subiu os degraus três a três e enfiou-se no quarto.

A primeira coisa que viu foi que Hedwig tinha voltado. Estava empoleirada na gaiola, olhando para ele com os seus enormes olhos de âmbar e dando estalidos com o bico como era seu costume sempre que estava arreliada com alguma coisa. A «coisa» que estava a arreliá-la tornou-se visível logo a seguir.

— Ai! — fez Harry.

Uma espécie de pequena bola de ténis cinzenta e emplumada acabava de chocar contra Harry. Enquanto massajava com força a cabeça, procurando o que lhe tinha batido, Harry avistou uma coruja minúscula, tão pequena que cabia na palma da sua mão e que esvoaçava numa excitação enorme pelo quarto como um foguete tresloucado. Só então Harry percebeu que a coruja deixara cair uma carta aos seus pés. Dobrou-se, reconheceu a caligrafia de Ron e abriu o envelope. Lá dentro vinha um bilhete rabiscado à pressa.

Harry — O MEU PAI CONSEGUIU OS BILHETES — A Irlanda contra a Bulgária na segunda-feira à noite. A mãe está a escrever aos Muggles a pedir para cá ficares. Talvez já tenham recebido a carta, não sei se o correio dos Muggles é rápido. Achei melhor mandar-te esta carta pela Pig.

Harry olhou para a palavra Pig e, em seguida, olhou para a corujinha que andava agora em volta do candeeiro do tecto. Nunca na sua vida vira nada que se parecesse menos com um porco. Talvez não tivesse entendido a letra de Ron. Voltou à carta.


Vamos buscar-te quer os Muggles queiram quer não. Não podes perder a Taça Mundial. Só a mãe e o pai é que acham que é melhor tentarmos pedir-lhes autorização. Se eles disserem que sim, manda a Pig de volta com a tua resposta e vamos buscar-te no domingo às cinco da tarde. Se disserem que não, manda a Pig de volta e vamos buscar-te na mesma no domingo às cinco da tarde.

A Hermione chega hoje à tarde. O Percy começou a trabalhar no Departamento Internacional de Cooperação Mágica. Não fales em nada que se relacione com o estrangeiro, a não ser que queiras que te chateiem mortalmente.

Até breve,

Ron



— Acalma-te — disse Harry à corujinha que esvoaçava sobre a sua cabeça, piando numa atitude que Harry entendia como orgulho por ter entregue a carta à pessoa certa. — Anda cá, preciso de que leves a resposta.

A coruja bateu as asas e poisou em cima da gaiola de Hedwig que olhou friamente para ela, como que desafiando-a a aproximar-se mais.

Harry pegou mais uma vez na sua pena de águia, num pedaço de pergaminho e escreveu:


Ron. Tudo bem. Os Muggles disseram que eu podia ir. Encontramo-nos amanhã às cinco. Estou ansioso por ir.

Harry



Dobrou o bilhete num quadrado pequenino e, com imensa dificuldade, amarrou-o à patinha da coruja que dava saltos de excitação. Quando a mensagem ficou bem presa, a coruja partiu de novo a toda a velocidade.

Harry voltou-se para Hedwig.

— Pronta para uma grande viagem?

Hedwig piou com um ar digno.

— És capaz de levar isto ao Sirius? — perguntou, pegando na carta. — Espera um pouco… tenho de acabá-la.

Desenrolou o pergaminho e acrescentou à pressa um PS.


Se quiseres contactar-me, vou estar em casa do meu amigo Ron Weasley até ao fim do Verão. O pai dele arranjou bilhetes para irmos assistir à Taça Mundial de Quidditch!



Acabada a carta, amarrou-a à pata de Hedwig. Esta manteve-se invulgarmente quieta, disposta a mostrar-lhe como se comportava uma verdadeira coruja.

— Estou em casa do Ron quando voltares — disse-lhe Harry.

Hedwig mordiscou-lhe o dedo afectuosamente. Em seguida, com um suave ruído de penas, abriu as asas enormes, ergueu-se no ar e saiu pela janela aberta.

Harry viu-a desaparecer e só então rastejou para debaixo da cama, tirou a tábua que tapava o esconderijo e retirou de lá de dentro uma grande fatia de bolo de aniversário. Sentou-se no chão a comê-la, saboreando a felicidade que o inundava. Ele comera bolo e Dudley só comera toranja. Estava um lindo dia de sol e ia deixar Privet Drive no dia seguinte, a cicatriz estava agora absolutamente normal e ia assistir à Final da Taça Mundial de Quidditch. Era difícil, agora, sentir-se preocupado com o que quer que fosse, incluindo Lord Voldemort.





IV

DE VOLTA À «TOCA»


No dia seguinte ao meio-dia, o malão de Harry estava pronto com todas as coisas da escola e todos os seus preciosos haveres: o Manto da Invisibilidade que herdara do pai, a vassoura que Sirius lhe tinha oferecido e o mapa encantado que fora presente de Fred e George Weasley no último ano. Retirara do esconderijo toda a comida, revistara cada canto e cada vão do quarto em busca de algum livro de feitiçaria ou de alguma pena de escrever e arrancara da parede o mapa onde estavam assinalados os dias e onde ele gostava de ir traçando riscos para ver melhor quanto tempo faltava para o primeiro de Setembro, data do seu regresso a Hogwarts.

O ambiente no número quatro de Privet Drive era de grande tensão. A expectativa de ver entrar pela casa dentro um monte de feiticeiros deixara os Dursley nervosos e irritadiços. O tio Vernon ficara absolutamente alarmado, quando Harry o informou de que os Weasley chegariam no dia seguinte às cinco da tarde.

— Espero que lhes tenhas dito para se vestirem convenientemente — ripostou de imediato. — Conheço o tipo de coisas que vocês usam. Podiam, pelo menos, ter o decoro de se vestir decentemente. Só isso.

Harry sentiu um mau presságio no ar. Nunca vira Mr. ou Mrs. Weasley usarem o que quer que fosse que os Dursley pudessem considerar «normal». Os filhos podiam pôr roupa de Muggles durante as férias, mas Mr. e Mrs. Weasley costumavam vestir longos mantos mais ou menos usados. Harry não se sentia nada preocupado com o que os vizinhos pudessem pensar, mas estava cheio de medo de que os Dursley fossem grosseiros com os Weasley, se eles aparecessem vestidos de feiticeiros.

O tio Vernon pusera o seu melhor fato. Para algumas pessoas, essa atitude poderia parecer um gesto de boas-vindas, mas Harry sabia que o tio queria apenas impressioná-los e intimidá-los. Por outro lado, Dudley parecia um pouco encolhido. Não porque a dieta estivesse a fazer qualquer efeito, mas sim devido ao medo, que não era pouco. O resultado do último encontro que Dudley tivera com um feiticeiro adulto fora uma cauda de porquinho a sair-lhe pelos fundilhos das calças e a tia Petúnia e o tio Vernon tinham sido obrigados a pagarem para lha retirarem num hospital particular em Londres. Não era, portanto, de estranhar que ele não parasse de passar a mão pelas nádegas e de andar de lado de uma divisão para outra, a fim de não expor o mesmo alvo ao inimigo.

O almoço decorreu quase em silêncio. Dudley nem sequer se queixou da comida — requeijão e aipo ralado. A tia Petúnia não comeu nada. Tinha os braços cruzados, lábios contraídos e parecia mastigar a língua como se mascasse a tremenda descompostura que lhe apetecia dar a Harry.

— Vêm de carro
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